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RESUMO

Ese argo em o objevo de aponar os caminhos rilhados para a obenção das ones que em-
basaram a minha ese de douorado sobre a ediora Ala-Omega e sua produção lierária. A ideia
é expliciar as expecavas, as angúsas e as conquisas que, ceramene, azem pare da vida do
pesquisador e que movimenam o rimo da pesquisa acadêmica.
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ABSTRACT

This arcle aims o poin ou he pahs aken o obain he sources ha suppored my docoral
hesis on he Ala-Omega publishing house and is lierary producon. The idea is o explain he
expecaons, anxiees and achievemens ha are cerainly par o he researcher’s lie and ha
move the rhythm of academic research.

Keywords: Sources; Publisher Ala-Omega; Academic Producon.

INTRODUÇÃO

O Jornal de Caxias nociou, no dia 28 de evereiro de 1983, a comemoração do

aniversário de 10 anos da ediora Ala-Omega. Ao eliciar a aniversariane, o periódico do

Rio Grande do Sul desacou o livro A Ilha: um repórer brasileiro no país de Fidel Casro, de

Fernando Morais, publicado em 1976:

Ao complear 10 anos de avidades, a ediora Ala-Omega de São Paulo, dirigi-
da por Fernando e Claudee M. Mangarielo, lança a 19ª edição de “A Ilha: um
repórer brasileiro no país de Fidel Casro”, livro que se ornou o carro-chee
da ediora. Com a 18ª oram vendidos 156.000 exemplares e a 19ª edição de
10.000 exemplares, logo logo será esgoada (...).

Por ocasião de seu 10º aniversário a Ala-Omega ediou um caálogo comemo-
ravo, com a relação de odas as suas edições e comenários das obras mais
imporanes (...) (JORNAL DE CAXIAS, 1983).

O livro deMorais ornou-se um best-seller da Ala-Omega. Apesar de não ser possí-

vel averiguar o número oal de exemplares vendidos, de acordo com o hisoriador Flama-

rion Maués (2020), o livro pode er alcançado uma vendagem de aproximadamene 265

mil exemplares. O Jornal de Caxias desacou a 19º edição, sendo pernene lembrar que

o livro de Morais oi reediado por mais dez vezes pela Ala-Omega. Somene a parr da
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30ª edição o livro A Ilha deixou de azer pare do caálogo da ediora, sendo ediado por

oura casa, a Ediora Companhia das Leras (MAUÉS, 2020).

Assim como o livro deMorais, a ediora Ala-Omega lançou ouros ulos que mar-

caram uma época. Em quaro anos de uncionameno, por exemplo, a ediora já conava

com mais de quarena ulos em seu caálogo, denre eles: A Ideia Republicana no Brasil,

Aravés dos Documenos, de Reinaldo Xavier Carneiro Pessoa (1973); Inuição Heurísca:

uma análise cienca da inuição criadora, de Jacob Bazarian (1973); Quaro Canos de

Pavor e Alguns Poemas Desesperados, de Álvaro Alves de Faria (1973); Universidade Bra-

sileira: reorma ou revolução?, de Floresan Fernandes (1975); Sociologia e Sociedade no

Brasil, de Ocavio Ianni (1975); Em Câmera Lena, de Renao Tapajós (1977).

Todas essas obras ormavam um caálogo basane robuso para uma jovem edi-

ora, que nasceu em janeiro de 1973, em São Paulo, em meio a um período marcado pela

repressão políca, ediando obras de oposição ao governo, muias desnadas ao públi-

co universiário. Fernando Celso de Casro Mangarielo e sua esposa, Claudee Machado

Mangarielo, oram os idealizadores da Ala-Omega, e desempenharam ao longo da raje-

ória da ediora um papel social basane imporane: o de propagar o pensameno críco

e cienco, aravés da sua produção lierária.

No ano da inauguração, em 1973, o jornal Diário da Noie, de São Paulo, veiculou

uma noa na qual dizia que a nova ediora seria “uma janela abera para os escriores preo-

cupados com a nossa realidade, com o Brasil de agora, com o nosso processo econômico-

-políco-social”. Essa mesma noa ainda ressalou que a Ala-Omega iria “ediar somene

escriores” que rariam “uma real conribuição à ase vivida pelo nosso País”, ou seja, seria

uma ediora preocupada com as quesões do empo presene (DIÁRIO DA NOITE, 1973).

E não oi dierene. A ediora privilegiou em seus caálogos obras que, de ao,

raziam uma reexão críca sobre a siuação vivida no país. Os livros da Ala-Omega ulra-

passaram a barreira da inormação, eles oram lançados com uma proposa dierene, de

se ornar uma espécie de erramena de ulidade pública, ou seja, o coneúdo inserido

em cada obra deveria servir para um debae mais amplo com a sociedade.

A Ala-Omega, que compleará 50 anos no próximo ano, ainda em plena avidade,

não mudou o seu perl ideológico ao longo de sua rajeória, mesmo em momenos di-

ceis, de possíveis repressões polícas. Fernando Mangarielo e Claudee Machado Manga-

rielo manveram-se rmes no ocio de ediar e levar para o grande público as principais

quesões políicas e sociais da sociedade brasileira.

Desde 2018 enho a ediora Ala-Omega como objeo de esudo. Vale ressalar que

a Hisória Ediorial ainda é campo carene no Brasil, embora alguns bons esudos enham

dado corpo à bibliograa na úlma década. O meu ineresse nese argo é apresenar
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algumas das ones que embasaram a minha ese de douorado em Hisória Social, sobre-

udo nos primeiros anos de uncionameno da ediora Ala-Omega. A ideia é aponar as

expecavas, as conquisas e as diculdades com as ones quemovimenaram a dinâmica

e o desenvolvimeno da pesquisa.

2 O HISTORIADOR E SEUS DILEMAS

Iniciado o Douorado, em 2018, a esraégia escolhida para começar os rabalhos

de pesquisa oi visiar a sede da ediora para conhecer pessoalmene os ediores, soliciar

a auorização para a pesquisa e vericar as possibilidades de documenação da casa. Acre-

diava, à primeira visa, que enconraria um arquivo organizado, com oda a documena-

ção da hisória da ediora preservada.

A visia ocorreu no primeiro semesre do ano em quesão. Desaco a recepvida-

de, o acolhimeno e a genleza dos ediores, que perceberam de imediao a imporân-

cia do rabalho e esveram sempre pronos a ajudar. Em pouco mais de duas horas que

permaneci na ediora, ui conduzido por odas as dependências da empresa. Fernando

Mangarielo ez quesão de mosrar oda a esruura, desde o depósio consruído no sub-

solo, onde guarda pare da produção de livros, aé sua mesa de rabalho, onde prepara

cuidadosamene a obra que será enregue ao cliene.

Após esse percurso inicial, que me rouxe um pouco a dimensão da empresa, bus-

quei inormações sobre o arquivo. Anal, a documenação preservada da ediora seria a

chave para o desenrolar da ese. A inenção era enconrar as correspondências dos edio-

res com os auores, os primeiros caálogos, os processos inernos da produção de alguns

ulos e ouros documenos que pudessem reraar a hisória da Ala-Omega e sua unção

políco-social. Nese momeno, apareceu o primeiro obsáculo: a ausência de um arquivo

organizado com oda documenação caalogada em um sisema inormazado, ou pelo

menos manuscrio. Hoje considero cera ingenuidade da minha pare de acrediar em

enconrar ali odas as ones, pero do alcance das mãos.

A Ala-Omega não cona com um arquivo nese ormao, organizado e preparado

para ser consulado. Mas isso não quer dizer que os ediores enham deixado de guardar

seus documenos e produzido seus caálogos. Exisem alguns arquivos, em ormao de ar-

mário, com maerial sobre a empresa. O ao é que seria inviável realizar em quaro anos

um rabalho de mapeameno e de organização desse maerial.

A impossibilidade de poder rabalhar com o arquivo privado da ediora me rouxe

um senmeno de angúsa e de vazio. Como consruir a ese sem as ones que imagi-

nava enconrar? Essa perguna pairou sobre meus pensamenos durane algum empo.
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Mas, como hisoriador, meu rabalho consise em lidar com a ala, com as lacunas, com

a ausência. Anal, um exo acadêmico ambém se consrói com aquilo que não se em.

Parndo dese princípio, volei gradavamene ao eixo e mapeei odas as minhas ones,

na enava de perceber o que seria possível realizar, sem perder os objevos cenrais do

rabalho. Anal, já possuía em mãos algum maerial bibliográco sobre o objeo de esu-

do, como, por exemplo, argos e periódicos de época.

Nese momeno, ambém percebi que precisaria seguir ouros caminhos para en-

ender a hisória da ediora. Um desses caminhos oi razer pare da sua produção lierária

para uma análise mais apurada na ese. Como a ediora lançou ulos que marcaram uma

época, ou seja, livros que repercuram basane na mídia escria, seria uma orma de

enconrar, por meio deles, elemenos sobre os ediores. A ideia oi asserva, pois aravés

de alguns ulos, enconrei o posicionameno dos ediores e algumas caraceríscas ideo-

lógicas da casa. Ouro caminho oi buscar em arquivos públicos documenos que men-

cionassem os ediores e a ediora Ala-Omega. Essa esraégia ambém oi posiva, pois

enconrei ones de periódicos com enrevisas de Fernando Mangarielo e nocias sobre

pare da produção da casa.

Feio ese levanameno, veriquei que as peças do abuleiro começavam a apare-

cer. Porém, alava ainda uma enrevisa com os ediores, sendo esa já uma ideia inicial,

moldada ainda na consrução do projeo de douorado. Com a ala das ones primárias

– ou melhor, com a impossibilidade de acesso às mesmas por uma quesão de logísca –

as ones orais seriam, enão, uma boa esraégia para sanar, ou pelo menos amenizar, as

lacunas deixadas pela documenação.

A enrevisa oi realizada no segundo semesre de 2018, um ano e meio anes da

pandemia, de orma presencial, em uma segunda visia realizada à sede da Ala-Omega.

Os ediores oram enrevisados separadamene, sendo Fernando Mangarielo primeiro

e Claudee Machado Mangarielo, em seguida. Toda a enrevisa oi gravada e ranscria,

poseriormene. Ciene dos limies que as ones orais podem razer, o maerial conri-

buiu basane para enender como surgiu o ineresse de criação da ediora Ala-Omega e

ambém conhecer os caminhos rilhados pelos ediores anes de decidir abrir o empreen-

dimento.

Para além dessas quesões mais gerais, procurei ambém evidenciar nas enrevis-

as emas especícos, como, por exemplo, o senmenomais ínmo em relação à auação

prossional. Em suma, FernandoMangarielo armou que nunca senu o desejo demudar

o seu pensameno: “Na maneira de pensar não. Porque eu ediei membros da sociedade

com espírio críco. Noadamene oi missão ancapialisa, cero? Signicando isso uma

omada de posição minha (...)” (Enrevisa, 2018). Claudee Mangarielo comparlhou o
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mesmo pensameno do marido, razendo a seguine reexão: “O que oi eio, oi eio”

(Enrevisa, 2018).

As enrevisas e as demais ones oram exremamene imporanes e con-

ribuíram para o desenvolvimeno das primeiras linhas da ese, ou seja, as primeiras

peças começavam a ser encaixadas. Mas, como odos sabem, o rabalho de pesqui-

sa aconece no seu caminhar, e quando você menos espera, opa em uma one iné-

dia. Essas surpresas posivas que aparecem ao longo da rajeória razem um âni-

mo novo e movimenam o rimo da pesquisa. E não oi dierene, enconrei uma

dessas preciosidades no segundo ano de esudo. A one enconrada moldou o recor-

e cronológico do rabalho: um jornal inormavo, do ano de 1984, conendo o ca-

álogo da ediora, preservado nos arquivos da Biblioeca Nacional do Rio de Janeiro

. Como já salienou o anropólogo Gusavo Sorá, “o caálogo pode ser viso como um

documeno de idendade dos ediores”, ou seja, “é o insrumeno que reúne a ‘obra’ do

edior, por meio do qual se dá a conhecer e compee com ouros concorrenes num mer-

cado, à espreia da demanda livreira” (SORÁ, 2010, p. 271-272).

Esa one apresenou odos os ulos produzidos pela Ala-Omega ao longo de

sua rajeória, nos seus onze anos de exisência no mercado ediorial. Era uma das inor-

mações que ano queria enconrar. Nas duas visias realizadas à sede da ediora, houve

aé uma enava dos ediores de localizar algum caálogo ango, mas sem sucesso. Os

caálogos levanados por Claudee Machado Mangarielo, naquela hora, oram odos cor-

respondenes ao nal década de 1980. Nem mesmo o caálogo comemoravo do aniver-

sário de 10 anos da ediora – mencionado no início do argo, e que parece ser uma one

basane ineressane para uma análise apurada – oi enconrado.

Essa one chave – o caálogo de 1984 – ornou-se o mais ango enconrado e

rouxe mais uma perspecva de leiura para enender o perl ideológico da Ala-Omega.

Em ouras palavras, oi mais um caminho possível para dar cona dos objevos da ese.

Aravés do caálogo pude perceber os auores mais ediados, as áreas de maior ineresse

da ediora e a orma de organização dos ulos.

O caálogo oi inserido em um jornal inulado Inormavo da Ala-Omega, que

circulou como meio de divulgação da ediora durane a 8ª Bienal do Livro, em São Paulo.

Logo na capa, a inenção da ediora oi evidenciada. A mesma armou que não era a in-

enção apenas divulgar suas publicações, mas razer seus ulos para o conexo políco e

econômico da época, como uma espécie de insrumeno para ajudar os leiores com suas

reexões ao momeno vivido no Brasil:

Em sua oiava edição, uma nova Bienal Inernacional do Livro. E desa vez, ao
mesmo empo em que o Brasil discue Olimpíadas, debae sucessão presiden-
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cial e ala em crise – sob o peso da dívida exerna, dos juros pagos em dólares
e das ingerências do FMI.

Medalhas de ouro à pare, é dicil – cada vez mais dicil – alar da vida de o-
dos os dias, sem esbarrar na políca e nos polícos, na economia e nas eorias
econômicas. É por isso que o acervo da ediora Ala-Omega, exposo ao lado
da resane produção culural brasileira nesa Bienal é mais do que oporuno
(INFORMATIVO DA ALFA-OMEGA, 1984).

Observei, nesse discurso de aberura, a sensibilidade dos ediores para com as

quesões políco-sociais enrenadas pelo país. Ou seja, vi que a ediora se posicionou

de orma aena e preocupada principalmene com os embaes polícos da época. Vale

lembrar que as aenções esavam voladas para o movimeno das Direas Já! O depuado

ederal Dane de Oliveira nha lançado a Proposa de Emenda Consucional (PEC) nº5,

em 1983, com o objevo de resabelecer as eleições direas para Presidene da República.

Assinada por 176 depuados e 23 senadores, a Emena Dane de Oliveira – como cou

conhecida – ganhou orça e mobilizou oda uma nação (MORALIS, 2008).

De acordo com a pesquisadora Edileusa Gimenes Moralis (2008), o “slogan Direas

Já!” explodiu como uma “bomba benéca” em odo o Brasil, angindo as mais dierenes

classes sociais, sendo ummovimeno de “união de ricos e pobres, inelecuais e populares

num mesmo espaço público” (MORALIS, 2008, p. 101-102). O momeno, porano, oi de

enava de redemocrazação, e ese desejo oi enalecido pela Ala-Omega, como ainda

pode ser lido em ouro recho, no mesmo exo de aberura:

Aqui esão alguns dos principais auores da lieraura políca e econômica pro-
gressisa brasileira e inernacional, os emas que mobilizam a ação políca da
sociedade civil em sua lua pela redemocrazação, a memória políca brasileira
em orma de livro. Apesar das épocas de arbírio e censura, apesar da crise e
principalmene por causa dela. Resulado de 11 anos de rabalho ininerrupo
dirigido a avor do auor nacional e da culura brasileira (INFORMATIVO DA AL-
FA-OMEGA, 1984).

Ao divulgar o seu cardápio no jornal inormavo, a ediora mosrou aos leiores o

seu posicionameno políco, reedo em suas publicações. A Ala-Omega, nessa época,

já era conhecida como uma ediora de oposição, especializada em publicações voladas

para a “lieraura políca”. Ela esava enre as quarena edioras que auavam nessa mes-

ma linha, ao lado de casas basane conhecidas no mercado ediorial como, por exemplo,

a Brasiliense, a Civilização Brasileira, a Codecri, a Global, a Paz e Terra, a Vozes e a Zahar

(MAUÉS, NERY, REIMÃO, 2015).

O caálogo oi dividido por áreas de conhecimeno, o que aciliou basane a vi-

sualização das obras e a inenção da ediora. Vale ressalar que a divisão ambém oi algo

proposivo por pare dos ediores, e que não pode passar despercebida por nós pesqui-
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sadores. Segundo Sorá, “o conjuno de ulos, auores, gêneros e coleções disribui-se

hierarquicamene no inerior do caálogo, com base numa ordem que remee ao agene

classicador e a gênese de suas razões prácas” (SORÁ, 2010, p. 271-272). Em ouras

palavras, o que Sorá desacou oi que “para a compreensão do signicado de um livro,

num sisema de livros, é a parr do caálogo daquele agene, que decide as ormas de en-

regá-lo ao público por meio de sua publicidade”, que devemos nos aenar (SORÁ, 2010,

p. 271-272). Nesse sendo, com o caálogo de 1984 da Ala-Omega oi possível perceber

como a ediora apresenou os seus ulos e quais classicações oram escolhidas para

chamar a aenção e arair o seu público.

O caálogo oi divido nas seguines seções: “Marxismo”; “Comunicações”; “Con-

os”; “Direio”; “Filosoa”; “Hisória”; “Inanl”; “Memórias”; “Pedagogia”; “Poesia”; “Re-

poragem”; “Hisória Imediaa”; “Romance”; “Sociologia”; e “Ouros”. Nessas quinze se-

ções enconram-se ceno e quarena e rês livros publicados aé o ano de 1984.

Para além dessas quesões mais gerais apresenadas pelo caálogo de 1984, avan-

cei um pouco mais na análise das seções. Nesa análise cuidadosa, observei que a seção

inulada “Hisória” oi a mais expressiva, conendo rina e rês ulos, denre eles: Car-

a aos Comunisas, do miliar e políco Luís Carlos Preses; A Classe Operária no Brasil

(1889-1930), do advogado e proessor da USP Paulo Sérgio Pinheiro, e do hisoriador es-

adunidense e proessor da Universidade Esadual de Campinas (Unicamp) Michael M.

Hall; A Coluna Preses (3ª ed.), do advogado e miliane políco Lourenço Moreira Lima;

Coronelismo, Enxada e Voo (4ª ed.), do advogado e proessor da Universidade de Brasília

(UnB) Vicor Nunes Leal. Ou seja, uma ediora que privilegiou basane a hisória do Brasil.

Ainda com o olhar minucioso para as seções do caálogo, uma delas, em parcu-

lar, me chamou basane aenção, inulada “Hisória Imediaa”. Essa seção oi composa

por uma coleção de revisas – produzida em papel jornal –, no oal de cinco volumes, com

emas quenes para o calor da hora.

Ao me debruçar sobre os volumes da “Hisória Imediaa”, quei enusiasmado

com as possibilidades que aquela coleção poderia razer para ese. Os emas abordados,

candenes, para uma época marcada pela repressão políca, precisavam ser analisados

com mais cuidado. Anal, a Ala-Omega esava ocando em assunos considerados abus,

alguns proibidos pelo Esado.

Foi, enão, que a coleção “Hisória Imediaa” ornou-se ambém uma one impor-

ane, sendo explorada no quaro e úlmo capíulo da ese. A coleção apresenava os se-

guines ulos: A Guerrilha do Araguaia, de auoria de Palmério Dória, Sérgio Buarque de

Gusmão, Vincen Carelli e Jaime Sauchuk; A Greve na Voz dos Trabalhadores – da Scania

a Itu, da Oboré; Araceli – Corrupção em Sociedade; de Carlos Albero Luppi, D. Paulo Eva-
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riso Arns – o Cardeal do Povo, de Geúlio Bitencour e Paulo Sérgio Markum; e A Vola da

UNE – de Ibiúna a Salvador, de Luiz Henrique Romagnoli e Tânia Gonçalves.

A essência da “Hisória Imediaa” esava na sua unção social, e ela conseguiu res-

ponder de orma clara e objeva pergunas sobre deerminados emas que esavam es-

condidos pela hisória ocial do Esado. Nese momeno, enei enveredar na localização

dos auores, numa enava de esabelecer conaos. A inenção era conhecer mais de

pero o processo de produção de cada volume. Mas aqui me deparei com o segundo

obsáculo. As enavas de conao oram eias, mas não houve o reorno. Sendo assim,

opei por enender a coleção aravés de ouro ângulo, a parr dos seus elemenos inro-

duórios, porque já havia percebido que cada volume nha uma orma de apresenação,

ou seja, os elemenos ulrapassavam a unção de apresenar a obra para o leior, eles res-

signicaram a coleção a cada novo volume, e esabeleceram um lugar de presgio a ela.

Os exos inroduórios, assim como ambém as capas e conracapas, mosravam

a coleção “Hisória Imediaa” como um veículo de comunicação, inormação, reexão e

debae. Ou seja, os elemenos inroduórios veram a proposa de indicar que as revisas

nham uma unção social imporane, e que não deveriam ser descaradas após a leiura.

Seus coneúdos nham a missão de uma conscienzação mais ampla: as ideias condas

ali, de acordo com seus auores, deveriam ser comparlhadas com ouras pessoas e gru-

pos, e que se ornassem, de ao, uma erramena ecaz no combae ao silenciameno de

anos emas e personagens.

Avançando um pouco mais no esudo da coleção, selecionei os dois primeiros vo-

lumes para uma análise mais dealhada. A ideia oi vericar como as revisas oram cons-

ruídas por seus auores. Alguns movos levaram à escolha dos volumes A Guerrilha do

Araguaia e A Greve na Voz dos Trabalhadores. Denre esses movos, desacam-se: o ine-

dismo dos emas abordados; o silenciameno dado à guerrilha do Araguaia; e a coberu-

ra de um ao em plena eervescência, como é o caso da greve na região do ABC paulisa.

Esses volumes possuíam ambém caraceríscas que ajudaram a revelar um pou-

co dos raços ideológicos da coleção como um odo. Nos dois volumes, os emas oram

desenvolvidos aravés das vozes daqueles que viveram ou parciparam dos respecvos

episódios. Nesse sendo, os depoimenos oram as chaves para o desenvolvimeno do

enredo. Um ouro méodo apreciado em ambos os volumes oi a ulização de imagens o-

ográcas. No volume sobre a Guerrilha do Araguaia, por exemplo, embora não exisssem

regisros dos aaques, os auores procuraram enazar o enredo aravés das oograas

dos depoenes, como a do coronel Jarbas Passarinho; a do miliane José Genoíno Neo;

a do padre Humbero Rialland; e a do indígena Areni. No volume sobre a greve na região

do ABC Paulisa, as imagens oográcas de alguns depoenes sindicalisas ambém oram
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evidenciadas, como a de Luís Inácio Lula da Silva; a de Miguel Galhardo; e a de Joaquim

dos Sanos Andrade.

Foi ineressane observar ambém que ao mesmo empo em que o uso das ima-

gens oográcas oi uma caracerísca comum enre os dois volumes, acabou sendo uma

parcularidade que os dierenciou. Com a escassez de ones sobre a Guerrilha do Ara-

guaia, as imagens se resumiram basicamene aos depoenes, o que não aconeceu no vo-

lume sobre a greve do ABC paulisa. Nese, a gama de possibilidades oi maior, os auores

da Oboré possuíam emmãos ummaior número de imagens oográcas. Assim, o volume

apresenou não somene as imagens de depoenes, como ambém, imagens do próprio

movimeno, ou seja, dos rabalhadores em greve.

Oura dierença – e alvez o pono que mais disancie os dois volumes – oi o re-

core cronológico. A Guerrilha do Araguaia eve a sua hisória encerrada em 1974. Isso

signica que, quando o ema oi abordado pela coleção “Hisória Imediaa”, os auores já

nham a ideia de odas as ases do movimeno. Como armou o hisoriador Wellingon

Sampaio da Silva, “os jornalisas agiriam enquano correspondenes de uma guerra que

já havia sido concluída pelas armas, mas que em ermos de dispua por meio da escria

esava apenas começando” (SILVA, 2019, p. 33). Já em relação às greves dos operários

paulisas, a hisória ainda aconecia no momeno do lançameno da revisa, ou seja, os

desdobramenos das greves eram ainda desconhecidos.

A parr desses dois volumes, oi possível armar que se raou de uma coleção que

procurou narrar os aos aravés do olhar daqueles que viveram o episódio. Sobre a Guer-

rilha do Araguaia, por exemplo, o proessor José de SouzaMarns lembrou que os auores

(...) empenharam-se na colea de esemunhos, no regisro mais minucioso dos
depoimenos que oi possível ouvir. Não enriqueceram ainda mais esa cole-
ânea porque ociais miliares envolvidos no combae à guerra não quiseram
alar, inormar, esclarecer. Tenaram a reconsuição por meio indireos, ouvin-
do a palavra de quem pudesse dizer uma coisa ou oura. Agiram com exemplar
imparcialidade. Pode-se imaginar as diculdades que enconraram (MARTINS,
1978, p. 6).

Mesmo com a escassez de ones, devido ao silenciameno de diversas pessoas

com medo de represálias, os auores conseguiram esabelecer um limie para a revisa

e inormar para o leior que o rabalho não oi uma invesgação complea a respeio da

guerrilha. A enava oi, sem dúvida, apresenar o episódio com a maior riqueza de de-

alhes, embora enha cado claro ambém que a proposa oi razer uma versão parcial.

Nese sendo, a revisa oi consruída em see seções, inuladas: “Enrando na Hisória”,

“O Miliar – Enrevisa com Jarbas Passarinho”, “O Guerrilheiro – Depoimeno de José

Genuíno Neo”, “Os Combaes na Selva, Segundo o Araguaia”, “Os Índios Suruís Conam
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o Fim da Guerra”, “A Igreja – Depoimeno do Padre Humbero Rialland” e “Araguaia Hoje

– Vola ao Cenro da Guerrilha”. Para além dessas seções mais direcionadas, a revisa am-

bém conou com “Noa dos Auores”, “Apresenação – José de Souza Marns” e “Anexos”.

A Guerrilha do Araguaia ocorreu enre os anos de 1972 aé 1974, na região do

Araguaia, “localizada nos limies errioriais do sudese do Pará, nore do Tocanns (à épo-

ca, esado de Goiás) e oese do Maranhão”, uma área com mais de “40 mil quilômeros

quadrados de exensão erriorial” (REIS, 2013, p. 57). Nas palavras do hisoriador Jacob

Gorender, uma “área que se caracerizava pelo povoameno recene, baixo nível de con-

ios sociais e insignicância econômica” (GORENDER, 1987, p. 208). Na inerpreação do

arqueólogo Raael de Abreu Souza, uma região marcada pela “marginalização e violência

do Esado para com a população camponesa”, essencialmene “indígenas e migranes vin-

dos do Cenro-Oese e dos esados do Nordese” (SOUZA, 2019, p. 60).

Mesmo a derroa sendo reconhecida anos depois, houve ambém cera demora

para a emáca ser comenada ou raada em esudos especícos. Anes disso, quase

nada oi alado sobre o assuno. Aé ocorreu um ensaio, em 1972, pelo jornal O Estado de

São Paulo, ao nociar a guerrilha. Para o nal do ano de 1975, após o Exércio decrear

ocialmene por encerrada a guerrilha, algumas inormações oram veiculadas pela im-

prensa, como, por exemplo, no Coojornal, de Poro Alegre; noMovimeno e na Isto É, de

São Paulo (MARTINS, 1978, p. 7). Enreano, as primeiras aparições com uma discussão

mais cuidadosa do ema surgem com as publicações da Ala-Omega: a revista A Guerrilha

do Araguaia, de 1978; e o livro Diário da Guerrilha do Araguaia, de 1979, organizado por

Clóvis Moura. Concordei com o hisoriador Silva ao caracerizar a revisa da Ala-Omega,

em plena década de 1970, como uma espécie de documeno, viso que o movimeno, aé

aquele momeno, “dispunha de poucos regisros escrios” (SILVA, 2019, p.34).

Assim como A Guerrilha do Araguaia, o volume A Greve na Voz dos Trabalhadores

ambém oi pioneiro por se raar de uma obra consruída ainda no desenrolar do seu acon-

ecimeno. O dia 12 demaio 1978 oi uma daa emblemáca para a classe operária do Brasil,

pois oi quando os uncionários da Scania, em São Bernardo do Campo, decidiram parar as

máquinas e proesar conra os baixos salários e as péssimas condições de rabalho.

A greve nasceu de uma decisão esponânea do pessoal do diurno da erramen-
aria. O pessoal do nourno esava saindo, quando o urno do dia enrou e não
ligou as máquinas. Ninguém começou a rabalhar. Não se ouvia o menor baru-
lho na ábrica. Eram see horas da manhã do dia 12 de maio. Uma sexa-eira
(OBORÉ, 1979, p. 7).

Foi desa orma que Gilson Menezes, operário da SAAB Scania e delegado de

base do Sindicao dos Mealúrgicos de São Bernardo e Diadema, relaou o início da
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greve, movimeno ese que se expandiu rapidamene para ouras regiões paulisas e do

Brasil. Ese depoimeno de Gilson abriu a primeira seção – “A Surpresa” – da revisa da

Ala-Omega.

Além de Gilson, vários ouros sindicalisas e operários concederam depoimenos

para os auores da revisa produzida pela Oboré. O volume oi dedicado ao movimeno

grevisa do ABC paulisa, região composa pelos municípios de Sano André, São Bernar-

do do Campo e São Caeano do Sul, no inerior de São Paulo. A revisa oi dividida em 10

seções inuladas: “A Surpresa”, “Repressão e Medo”, “Solidariedade Inernacional”, “A

Greve Chega a São Paulo”, “Osasco: dez anos depois”, “Os personagens”, “A Força da Mu-

lher”, “Desorganização e Derroa”, “A Viória da Resisência” e “A Greve Connua...”. Para

além desses capíulos mais direcionados, a revisa conou com “Noa de D. Paulo Evariso

Arns”. “Preácio” e “Noa dos Ediores”.

Sobre o ciclo de greves de 1978, o sociólogo Iram Jácome Rodrigues desacou uma

caracerísca imporane sobre o movimeno: a “greve por ábrica” (RODRIGUES, 1991, p.

148). Isso signica que o processo começou aos poucos, por empresa, e oi se alasrando

para ouros lugares. Tal armação pode ser observada na esruura da revisa, onde cada

seção oi dedicada a uma empresa, denre elas: a Scania, a Pirelli, a Consana, a Ford e

a GE. Ou seja, os auores da Oboré observavam a evolução das greves, acompanhando

empresa por empresa.

Além disso, oura caracerísca que Rodrigues salienou e que ambém esá pre-

sene na revisa da Ala-Omega oi o “rabalho ‘miúdo’”, realizado no “inerior das á-

bricas”. Na visão do sociólogo Marco Aurélio Sanana, um rabalho no “chão de ábrica”

(SANTANA, 2018, pp. 19-65). Essa práca, nem sempre ácil, oi undamenal para o suces-

so do movimeno. Em depoimeno para a seção “Derrubando o Arrocho”, Euzébio Silva,

operário da Pirelli e Delegado de base do Sindicao dos Mealúrgicos de Sano André,

desacou o papel dos companheiros. Segundo ele, os “rabalhadores com maior clareza

denro da Pirelli” se organizaram para mobilizar e levar posições do sindicao para os ou-

ros colegas denro da empresa. No depoimeno para a seção “Na Hora Cera”, Esevaldo

Sanago de Araújo, operário da Consana e Delegado de base do Sindicao dosMealúrgi-

cos de Sano André, deixou evidene esse “rabalho miúdo” ao armar que a mobilização

aconecia aé mesmo denro dos banheiros:

A organização não oi ão grande como devia. Teve muio uro, mas no geral aé

que oi posiva. De qualquer jeio, a coisa esava esquenando basane e, para

comprovar isso, basava enrar no banheiro e ver os carazes que os compa-

nheiros colocavam nas poras. Era um al de aparecer recore de jornal alando

de greve e carazes dizendo ‘Nós Vamos Parar! (OBORÉ, 1979, p. 16).



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p. 77-91

88

Sumário

Foi aravés desse “rabalho miúdo”, de empresa por empresa, que a mobilização

ganhou orça e orma na região. Esma-se que no ABC paulisa cerca de quarena e uma

empresas enrou em greve no ano de 1978 (MOURA, 2010, pp. 36-58).

Resumidamene, ao observar esses dois volumes, consaei que a revisa A Guerri-

lha do Araguaia oi um documeno em seu empo – viso que, aé aquele momeno, ape-

nas algumas escassas nocias oram veiculadas pela impressa sobre o episódio. Essa mes-

ma consaação apliquei à revisa A Greve na Voz dos Trabalhadores, sendo ese ambém

um documeno basane original em sua época, produzido no calor dos aconecimenos.

Tano uma obra quano a oura oram inédias, e rouxeram explícios um pouco do perl

e da proposa da própria ediora: discur com o grande público as quesões políco-so-

ciais do país.

Não cabe nese argo enveredar em uma análise pormenorizada sobre esses e os

ouros volumes da coleção, viso que o objevo aqui oi apresenar as principais ones

que embasaram a minha ese e os caminhos escolhidos para consruir pare da hisória

dos anos iniciais da ediora Ala-Omega. Porano, por ora, ca a reexão de como um

caálogo e a produção lierária podem revelar a auação políca e social de uma ediora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O FASCÍNIO PELAS FONTES

A cada dia que enconrava uma one nova ou apurava uma inormação inédia

com os ediores, aumenava o enusiasmo para seguir em rene e não desisir diane

daquelas ragilidades emocionais, que ineviavelmene angem qualquer pesquisador. O

ascínio que as ones razem oi o combusvel necessário para não esmorecer e, dessa

orma, consruir pare da memória Ala-Omega, uma ediora de oposição, criada por um

jovem casal e que eve uma unção muio imporane no país, uncionando como uma

espécie de locus de produção lierária brasileira, onde os auores nacionais – alguns aé

mesmo desconhecidos do grande público – oram acolhidos para expressar o seu pensa-

meno críico e relexivo, em um período marcado pela censura miliar.

Sendo assim, o primeiro esorço da ese oi o de conhecer os jovens Fernando

Mangarielo e Claudee Machado Mangarielo, os responsáveis por dar vida a Ala-Omega.

A empresa, sediada no pequeno aparameno do casal, lançou A Ideia Republicana no

Brasil, Aravés dos Documenos, de Reynaldo Xavier Carneiro Pessoa, como a sua primeira

publicação. Em aproximadamene uma década, a Ala-Omega já alcançava o seu lugar

ao sol, cando próxima às edioras renomadas do mercado. Com um caálogo basane

rico e promissor, a ediora superou a marca de ceno e quarena ulos em onze anos de

avidades.



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p. 77-91

89

Sumário

Ainda nesa pare do rabalho, cou níida a endência dos ediores em publicar

auores nacionais e emas ligados às Ciências Humanas. Essa oi uma caracerísca que

marcou o perl dos ediores e da Ala-Omega. O leior, ao se deparar com uma publicação

da Ala-Omega, podia er a cereza de enconrar um maerial consisene, sobre os diver-

sos aspecos da conjunura políca, econômica e social do Brasil. Os leiores passaram a

er em mãos não apenas um livro, mas uma espécie de erramena de ulidade pública.

Em seguida, e sem querer dar cona de analisar a rica e polêmica produção bi-

bliográca da ediora, alguns ulos do caálogo de 1984 oram projeados na ese em

decorrência da repercussão depois de ediados. Isso rouxe uma visão um pouco mais

ampla da imporância da Ala-Omega na consrução de um pensameno críco. Foram li-

vros e coleções que marcam a hisória da ediora, como o caso da obra A Ilha: um repórer

brasileiro no país de Fidel Casro, de Fernando Morais, publicado em 1976; e da coleção

Hisória Imediaa, publicada enre os anos de 1978 e 1979.

Dessa orma, a ese oi sendo consruída. A angúsa inicial – ocorrida pela ausên-

cia de um arquivo privado, organizado, com a documenação pessoal dos ediores e da

ediora – oi sendo diluída. Percebi que poderia consruir boa pare da pesquisa ulizando

ouros méodos e elemenos, como as ones desacadas nesse argo: as enrevisas; as

ones de periódicos; o caálogo de 1984; a bibliograa sobre o ema; e a própria produ-

ção da casa, como os livros e as revisas que veram grande repercussão na imprensa

escria. E esse oi o caminho!

Ainda há muio para ser esudado sobre Ala-Omega e sua produção lierária. A

minha ese oi apenas um primeiro rabalho acadêmico, e que esá longe de razer uma

oalidade sobre o ema. É um objeo que ainda emmuio a oerecer, principalmene por

cona da sua rica produção lierária e por sua conribuição para hisória políca do Brasil.
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